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I – IDENTIFICAÇÃO
Cursos: Graduação em Ciências Contábeis, Administração, Design, Sistemas de Informação, Engenharias, 

Ciências da Informação, Arquivologia e Biblioteconomia

Disciplina: Habitats de Inovação

Professores: Clarissa Stefani Teixeira, Dra | Marcelo Macedo, Dr

Emails: clastefani@gmail.com | marcelomacedo@egc.ufsc.br

Carga Horária: 72 horas

Créditos: 4

II – EMENTA
Sistemas de ciência, tecnologia e inovação. A tríplice hélice. Cooperação universidade empresa. 

Redes de cooperação. Habitats de inovação.

III – FORMATO DA DISCIPLINA
A disciplina será oferecida de forma semestral em 72 horas, aberta a todos os alunos de Graduação em 

Ciências Contábeis, Administração, Design, Sistemas de Informação e Engenharias, sem pré-requisitos. O 

Moodle será utilizado como forma de apoio para as atividades. Serão realizadas atividades práticas, 

atividades que envolvem colaboradores externos a Universidade do âmbito empresarial, do governo e da 

sociedade e visitas técnicas para o contato com a realidade de boas práticas da existência de habitats de 

inovação.
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IV- OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Objetivo Geral:
Envolver os alunos com a temática dos fundamentos de habitats de inovação, em uma abordagem 

interdisciplinar, fazendo análise, interpretação e intervenção na realidade dos habitats existentes no Brasil 

e no mundo.

Objetivos Específicos:
• Conhecer os Componentes do Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação;

• Conhecer a taxonomia sobre habitats de inovação;

• Conhecer os modelos da tríplice hélice e sua importância para a inovação;

• Conhecer os habitats de inovação nacionais e internacionais;

• Realizar visitas técnicas em habitats de inovação de Santa Catarina.

V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I – Componentes dos Sistemas de Ciência, Tecnologia e Inovação
•  A Política Nacional de Ciência Tecnologia e Inovação

•  A Política Estadual de Ciência Tecnologia e Inovação

•  As leis de inovação

•  Indicadores em Ciência, Tecnologia e Inovação

UNIDADE II – Ecossistemas de Inovação
•  Taxonomia

•  Modelo da tríplice hélice

•  Modelo de cooperação de um sistema de inovação

•  Ecossistemas de inovação

UNIDADE III – Habitats de inovação

• Os habitats de inovação: conceitos e tipologia

• Os habitats de inovação internacional

• Os habitats de inovação do Brasil

• Os habitats de inovação de Santa Catarina (teoria e prática em habitats de inovação)

• Como ingressar nos habitats de inovação

* Em cada semestre serão escolhidos habitats de inovação para a realização de visitas técnicas em habitats de inovação. 
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